
EDITORIAL

Profissionalismo, Credibilidade
e Confiança no Futuro

No seguimento das conferências realizadas durante 2016 pela
AJAP  - Ciclo de Conferências Jovem Agricultor -, em Caminha,
Tavira, Peso da Régua, Nelas e Estremoz, a Madeira, concluiu
assim uma discussão acesa e participada acerca dos jovens
agricultores e da agricultura como base da sobrevivência
humana.

As vantagens associadas ao empreendedorismo agrícola e rural
são evidentes. A criação de novas empresas reflete um
investimento na economia local e regional gerador de novos
empregos, promovendo ainda a produtividade e competitivi-
dade, bem como o desenvolvimento de ferramentas de negócio
inovadoras.

É necessário assegurar que os futuros agricultores permaneçam
na atividade, agindo para diminuir a elevada taxa de insucesso
de muitos projetos de investimento, por falta de acompa-
nhamento adequado aos jovens empreendedores. Este
acompanhamento deve contemplar a definição de planos de
longo prazo para os seus projetos, de forma a reduzir o encer-
ramento das novas empresas agrícolas a níveis aceitáveis.

Devemos ter bem presente que os jovens apenas podem optar
pela agricultura se as projeções realizadas previamente demons-
trarem rentabilidade. Acreditamos portanto, que a promoção
do espírito empreendedor dos jovens é fundamental e deve
assentar em três eixos de intervenção:

1º - Melhoria das competências, incluindo qualificação e treino,
apostando na valorização dos recursos humanos;

2º - O acesso ao financiamento, nomeadamente o necessário
à criação e dinamização de novos negócios que explorem
os resultados da inovação;

3º - O desenvolvimento de uma verdadeira rede de suporte
(apoio técnico), aos empreendedores e aos jovens, que
crie condições de assistência e acompanhamento nos
primeiros anos de vida.

A Agricultura, para além da sua função primária, contribui
também para definir uma paisagem, fornecer benefícios ambi-
entais, tais como a conservação do solos, a gestão sustentável
de recursos naturais, a preservação da biodiversidade, e assegura
a viabilidade socioeconómica de muitas áreas rurais.

Foi gratificante ouvir personalidades tão distintas dissertarem
sobre estas temáticas, sobre jovens agricultores, sobre jovens
empresários rurais, sobre o futuro da agricultura e do desenvol-
vimento rural.

Tudo o que se escreveu e venha a escrever nos jornais, revistas,
nas plataformas de informação, tudo o que foi registado pelas
câmaras e  pelas rádios é seguramente uma parte muito ínfima de
tudo o que se passou no dia 25 de novembro na Calheta, Madeira.

Obrigado a todos pela Vossa presença.

Em nome da AJAP
Até sempre!

Firmino Cordeiro, Diretor-Geral da AJAP
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Conferência da AJAP na Madeira aponta
caminhos para os Jovens Agricultores

A visão da Sociedade sobre a Agricultura mudou de forma
radical, assumindo hoje em dia um tom de otimismo, ambição
e futuro. Estas foram as palavras mais ouvidas na Conferência
Jovem Agricultor, que reuniu cerca de 300 pessoas na Madeira,
a 25 de Novembro.

Os jovens agricultores portugueses contribuem com 20% do
valor (VAB) da Agricultura, apesar de representarem apenas 2%
da população ativa do setor, a percentagem mais baixa da União
Europeia.

A Associação dos Jovens Agricultores de Portugal (AJAP) reuniu
na Calheta, Madeira, um conjunto de conhecidas personalidades
da vida política e empresarial portuguesa para discutir os novos
horizontes e paradigmas dos Jovens Agricultores. A qualidade
do evento foi reconhecida pelos participantes, que foram
unânimes nos elogios ao elevado profissionalismo da organização.

Marques Mendes, um histórico do PSD, afirmou que a agricultura
é hoje «um setor em alta e com futuro e não apenas uma moda»,
explicando que a crise alimentar de 2008 ajudou a criar um novo
olhar sobre a agricultura, que voltou a estar na agenda política
e social em Portugal.

Na qualidade de comentarista ao painel de debate, onde inter-
vieram António Correia de Campos, Daniel Bessa, Augusto
Mateus, Ângelo Correia, Maria do Céu Patrão Neves e Martim
Avillez Figueiredo, Marques Mendes elencou as funções vitais
da agricultura na Sociedade portuguesa: ajuda ao crescimento
económico do país, colmatando o défice alimentar nacional e
contribuindo para o aumento das exportações, essencial à
coesão do território e ao equilíbrio social, ajudando a fixar as
populações no mundo rural.

Apesar do quadro otimista, os desafios dos Jovens Agricultores
são muitos: custo da terra e capital, inovação, tecnologia,
mercados, internacionalização, segurança alimentar e bem estar
animal, sustentabilidade e ambiente.

A Agricultura deu um salto qualitativo e está num novo patamar
de exigência, mas continua a defrontar-se com fragilidades ao
nível da tesouraria e da capacidade de gestão das empresas,
reconheceu Gabriela Ventura, ex-gestora do PRODER, programa
de Desenvolvimento Rural que antecedeu o atual PDR2020.
«Os jovens agricultores precisam de ter no Governo um parceiro
previsível, que canalize verbas para a tesouraria das empresas,
porque não há investimento sem gestão de expectativas, ou seja,
previsibilidade», concretizou.

«A agricultura é hoje um setor em alta e com futuro e não apenas uma moda», Marques Mendes

Mesa Redonda  Ser Jovem Agricultor – Novos Horizontes

Sessão Abertura

Veja a Reportagem emitida no programa
Faça Chuva, Faça Sol, 3 Dez., RTP2

http://www.rtp.pt/play/p2863/faca-chuva-faca-sol


Ideia reforçada pelo Diretor-Geral da AJAP,  Firmino Cordeiro,
segundo o qual a agricultura é «uma atividade que exige investi-
mentos avultados, com retornos mais ou menos longos, que
precisa de quadros legislativos e de apoio ao investimento estáveis,
que inclusive possam ultrapassar os ciclos políticos».

A aposta na formação e qualificação das novas gerações é
essencial, e na perspetiva da AJAP é necessário assegurar que
os futuros agricultores permaneçam na atividade, agindo, para
diminuir a elevada taxa de insucesso de muitos projetos de in-
vestimento, por falta de acompanhamento adequado aos jovens
empreendedores. Este acompanhamento deve contemplar a
definição de planos de longo prazo para os seus projetos, de
forma a reduzir o encerramento das novas empresas agrícolas
a níveis aceitáveis.

Na Conferência esteve também presente o presidente da
Confederação dos Agricultores de Portugal, que sublinhou a
importância do associativismo para defender as posições do
setor perante as instâncias políticas nacionais e comunitárias.

«Temos que lutar por mais Europa, por regras e políticas de
tratados de comércio internacional mais coerentes com o que
defendemos enquanto europeus – ambiente, bem-estar animal,
segurança alimentar», disse o Presidente da CAP.

Perspetivando a PAC pós-2020, onde o setor vai lutar por manter
o orçamento para a agricultura, o ex-ministro da Agricultura
Arlindo Cunha, antecipou que possa vir a existir um terceiro
pilar de apoios relativo ao pagamento dos bens públicos, ou
seja, a compensação aos agricultores pelo serviço público pres-
tado à Sociedade: combate à desertificação, ordenamento do
território, segurança alimentar, entre outros.

O presidente do Governo Regional da Madeira, Miguel Albuquerque,
deixou uma mensagem de otimismo, lembrando que «Portugal
terá todos os benefícios da posição periférica na Europa, se assumir
o seu posicionamento geopolítico no Atlântico, explorando melhor
as relações comerciais com o continente americano» e acrescentou
«estou muito otimista em relação ao futuro de Portugal, tendo por
base as qualificações das novas gerações».

Mesa Redonda  Ser Jovem Agricultor – Novos Paradigmas

Mesa Redonda  Ser Jovem Agricultor Novos Horizontes Presidente do Governo Regional da Madeira, Miguel Albuquerque

Humberto de Sousa Vasconcelos, secretário Regional de Agricultura e Pescas da Madeira



A Conferência encerrou com uma mesa composta por repre-
sentantes de diversas associações de jovens agricultores da
Região Autónoma dos Açores – Terceira, São Miguel, São Jorge,

Pico, Graciosa e Faial – que deram conta dos recentes investi-
mentos na produção de bovinos para leite, laticínios e carne,
no Arquipélago dos Açores.

«Os objetivos desta Conferência foram largamente
ultrapassados», Vítor Castro, presidente da AJAMPS

«O estatuto do Jovem Empresário Rural poderá
vir a trazer grandes benefícios para os jovens»,
João Paulo Rebelo, secretário de Estado
da Juventude e do Desporto

«A produção primária tem valor na diferença»,
Augusto Mateus

«Se a Agricultura souber interpretar as necessidades
do mundo globalizado terá sempre futuro»,
Maria do Céu Patrão Neves

«A agricultura é uma oportunidade onde os outros
só veem dificuldades», Licínio Pina, Presidente
do Conselho de Administração do Crédito Agrícola

«Precisamos de organizações para chegar
aos mercados do mundo», Daniel Bessa

«Como vamos vencer lá fora? Criando valor
acrescentado na venda», Ângelo Correia

«O aumento da produtividade e a redução dos custos
de produção são os grandes desafios da Agricultura»,
Martim Avillez Figueiredo,
administrador Startup Discoveries

«A qualidade dos produtos, a diferenciação
é fundamental no caminho da Madeira»,
Humberto de Sousa Vasconcelos, secretário
Regional de Agricultura e Pescas da Madeira

«O jovem rural é sobretudo um gestor de território,
de risco e de emprego», Miguel Freitas,
Especialista em Assuntos Agrícolas Europeus

«Existem várias agriculturas e as políticas públicas
devem acompanhá-las», Firmino Cordeiro,
Diretor-geral da AJAP

«A agricultura portuguesa ainda não está ajustada»,
Francisco Gomes da Silva, professor universitário

Sala cheia na Casa das Mudas na CalhetaFátima Campos Ferreira, jornalista da RTP, moderou o debate da manhã



Visitas técnicas a explorações agrícolas
na Madeira

No âmbito da Conferência Jovem Agricultor, realizou-se no dia
26 de novembro, um conjunto de visitas técnicas a explorações
agrícolas na Região Autónoma da Madeira.

Luis Manuel Gonçalves Sardinha, jovem agricultor da Calheta,
produz 1,5 hectare de maracujá roxo (25 toneladas/ano) e
transforma o fruto em polpa fresca e congelada. Abastece o
mercado regional e lojas de poncha em Portugal Continental.

Aniceto Milho, jovem agricultor da Ribeira Funda, concelho da
Calheta,  produz alface em sistema NFT e tomate e pepino em
fibra de coco, no total 1 hectare. Vende no mercado regional a
lojas e grandes superfícies.

João Manuel produz 80 toneladas de Banana da Madeira em
20.000m2 de escarpada encosta, na Calheta

Nelson Pereira, e a esposa, dedicam-se à produção de feijão
verde, couve, alho francês e morango, em 9000 m2, na Achada
do Loural, São Vicente, vendem no mercado regional a lojas e
grandes superfícies.
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Calendário indicativo de Pagamentos das Ajudas do Pedido Único
(Datas Previsionais) ¹

DEZEMBRO

M 9 - Manutenção da Atividade Agrícola em Zonas Desfavorecidas - Saldo (2)

M 7.4 - Conservação do Solo - Saldo (2)

M 7.8.1 - Recursos Genéticos - Manutenção de Raças Autóctones (2)

RPB - Regime de Pagamento Base - 1ª prestação

PJA - Pagamento para os Jovens Agricultores - 1ª prestação

Pagamento por Práticas Agrícolas Benéficas - Greening - 1ª prestação

RPA - Regime de Pequena Agricultura - 1ª prestação

Pagamento Específico por Superfície ao Arroz - 1ª prestação

Pagamento Específico por Superfície ao Tomate - 1ª prestação

Prémio por Ovelha e Cabra - 1ª prestação

Prémio por Vaca Leiteira - 1ª prestação

Prémio por Vaca em Aleitamento - 1ª prestação

QCA II - Medidas Florestais do Reg.2080/92 (2)

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

30 Dezembro 2016

ANO 2016

AJUDA / APOIO Pagamento Previsto até ao dia

CONTINENTE - Campanha 2016

(1) Calendário provisório, sujeito a alterações decorrentes de situações excecionais.
(2) Condicionado à existência de disponibilidade orçamental.
(3) Aumento de 50% para 70% da taxa de adiantamento, decorrente de proposta de medidas excecionais apresentada pela Comissão Europeia.

Fonte: IFAP

AJAP participou no Portugal Agro

A AJAP marcou presença no Portugal Agro- Feira das Regiões
de Portugal, de 28 a 30 de outubro, na FIL e Lisboa. O certame
contou com a Final Nacional do Concurso Chefe Cozinheiro do
Ano; a 3ª edição do Concurso de Vinhos Crédito Agrícola, e com
o 1º Agro Fórum da CPLP, entre outros eventos do setor agro-
alimentar.

AJAP participou no Portugal Agro

A AJAP marcou presença no Portugal Agro- Feira das Regiões
de Portugal, de 28 a 30 de outubro, na FIL e Lisboa. O certame
contou com a Final Nacional do Concurso Chefe Cozinheiro do
Ano; a 3ª edição do Concurso de Vinhos Crédito Agrícola, e com
o 1º Agro Fórum da CPLP, entre outros eventos do setor agro-
alimentar.

SABIA QUE

Mais de metade dos agricultores da UE tem 55 anos de idade
ou mais

6%_ gestores de explorações agrícolas na UE com menos de 35 anos

3 em cada 4 gestores agrícolas em Portugal tem mais de 55 anos

                        Idade dos agricultores em Portugal
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APROVEITE AS VANTAGENS DO CARTÃO
GALP FROTA BUSINESS AGRÍCOLA
EXCLUSIVO ASSOCIADOS AJAP
DESCONTOS ATÉ 0,12€/LITRO
Solicite a adesão através do e-mail olga.leitao@ajap.pt ou através do telefone 213 244 970.


